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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº. 275
Aos treze dias do mês de maio de dois mil e quinze, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às treze horas e trinta minutos no Auditório do DEBETRAN para Reunião Ordinária, sob a presidência de Ozório Borges Neto que cumprimentou e agradeceu a presença de todos. Convida o conselheiro Hortêncio para fazer uma oração e em seguida passa para aprovação da ata e leitura das correspondências recebidas pela secretária da mesa, Dalva.

I – Expediente Interno:

· Aprovação da Ata nº 274 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alterações.
· Ofício 357/ARSS/2015 – Solicitando alteração na composição do conselho na representação da entidade ARSS, sendo o conselheiro Elton Pasqualli Nunes, substituído pela Sra. Rosely Machado Newton.
· Ofício n° 75/2015 - SE/CES/PR – Em atenção ao Ofício n° 213/SMS/2015, que aprova a Moção de Apoio em prol da luta da FEMAMA, o conselho Estadual agradece e parabeniza o CMS por tão relevante iniciativa.
II – Ordem do Dia:
· Esclarecimentos referente a entrevista do Dr. Badwan à rádio sobre a UPA – Dalva faz a leitura do Ofício n° 08/CMS/2015 que solicita a participação do Dr. Badwan na reunião ordinária do CMS para esclarecimentos e posicionamento sobre o assunto. Todos ouvem a gravação da entrevista, em que o Doutor fala que a UPA é um presente de grego, pois a contrapartida dos municípios é muito grande e que não irá suprir a demanda, além de ter pouca diferença do PA 24 Horas, pois terá somente um ou dois exames a mais. Ozório explica que convidou o Dr. Badwan após ouvir alguns comentários sobre o assunto. Lembra que a UPA foi aprovada pelo CMS há alguns anos atrás e que está prestes a entrar em funcionamento. Dr. Badwan fala que o projeto inicial da UPA era excelente, mas com o passar do tempo as regras foram sendo facilitadas. Informa que durante o curso de implantação da UPA’s, uma porcentagem muito grande das delas, mais de cinqüenta por cento não foram até o fim, devido a necessidade de contrapartida dos municípios, fala que o Governo Federal afrouxou muito as regras, pois no projeto inicial haviam especialistas, Rose esclarece que a UPA esta sendo implantada conforme a portaria e que não há especialistas previstos na portaria. Badwan fala que a portaria foi alterada e que mesmo sendo quatro médicos clínicos, terá somente um clínico a mais, para mais sete municípios, fala que o fluxo deverá ser estabelecido, pois a falta de especialistas continua e os pacientes que estiverem na UPA e que necessitarem de encaminhamento para especialista, não terá para onde encaminhar, como por exemplo pediatra, ortopedista, obstetra. Fala que no ponto de vista técnico da associação médica, a UPA não suprirá a demanda, visto que em outros locais uma grande parte não funciona e quando funciona, não é de forma adequada. Fala que o número de encaminhamentos para hospitais, de pacientes que poderiam ter o problema resolvido na origem é muito grande e acabam ocupando leitos de maneira indevida, fala que sua entrevista é baseada em fatos e em dados técnicos. Dalva esclarece que está diante da estruturação da UPA, que teve o convenio assinado em 2009, de acordo com a portaria de implantação, explica que esta teve algumas clausulas modificadas e melhoradas em 2011, mas nenhuma mudança na sua raiz, fala que são muito criteriosos no cumprimento da portaria. Fala que esta UPA é de porte dois, ou seja, para quatro médicos, podendo ser quatro clínicos, ou dois clínicos e dois pediatras, mas devido a carência de pediatra na região, serão quatro clínicos, explica que terá unidade de internamento por até vinte e quatro horas, terá a regulação do SAMU  e a Central de Leitos, exame de raio-x, porque não contempla na portaria ultassonografia. Fala que é um trabalho caro e que demanda de recursos, mas pretendem resolver os problemas, apesar de falarem mal do vinte e quatro horas a média de encaminhamentos por dia é de 7 pacientes, antigamente era 20, explica que a UPA tem uma porcentagem de encaminhamento e o paciente só sairá de lá com um diagnóstico.  Fala que fica frustrada em ouvir que é um presente de grego. Dr. Badwan fala que espera estar enganado em tudo que falou, mas que não tirou as palavras da cabeça e sim de dados do conselho federal, fala que as políticas de saúde são estão sendo misturadas políticas com técnicas, Dr. Badwan fala que tem dificuldade em receber as gestantes do PA porque elas vem sem nenhum exame, muitos médicos no PA não conseguem fazer um exame ginecológico. Rose fala que discorda que a UPA é um presente de grego, fala que ela veio para fazer parte do componente de uma rede que esta sendo organizada criteriosamente, sendo que na questão da atenção básica deliberaram na primeira reunião do CMS a construção de mais dez UBS para organizar a rede, implantaram o CAPS, o CEO, descentralizaram a central de agendamentos e no segundo componente tem a rede de urgência e emergência, que é a UPA. Fala que o início da construção foi em dois mil e doze e até então tiveram vários problemas para adequá-la, como, problemas na regularização do terreno, pois o proprietário entrou na justiça, problemas no acesso, mas ainda assim, continuamos pensando no atendimento aos pacientes que precisam, fala que o HSF possui três leitos de urgência e emergência e o HRS seis, e na UPA haverá cinco leitos para atendimento de emergência, fala que no HRS estão com cento e dez leitos habilitados e tem seis de urgência e emergência, no HSF tem sessenta e dois leitos e três urgência e emergência e na UPA de vinte leitos habilitados, cinco serão para urgência e emergência para o suporte da população de Francisco Beltrão e da Micro região, que ainda estão em fase de negociação. Rose informa que já visitaram a UPA de Foz, de Toledo e de Coronel Vivida para conhecer a realidade e organizar a nossa rede de atendimento intermediário, fala que especialistas tem que atender na área hospitalar ou em Centros de especialidades. Rose esclarece que a princípio serão quatro clínicos e se for possível no decorrer do processo, incluirão pelo menos um pediatra em cada turno. Informa que no dia doze de junho abrirão para Beltrão e dia dez de julho para os demais municípios, porem, lembra que estes não virão de porta aberta e sim referenciados. Com relação as gestantes, fala que a mortalidade infantil caiu de vinte e dois em dois mil e onze para nove em dois mil e catorze, investiram em exames, em profissionais, além do comitê que tem feito os devidos trabalhos de investigação, cita ainda a dificuldade com relação a contratação dos profissionais ginecologista/obstetra, pois há uma grande deficiência destes profissionais no Município. Fala que o custo da UPA será de aproximadamente um milhão por mês, onde trezentos mil serão enviados pelo MS e o restante será rateado entre os municípios de abrangência. Com relação aos equipamentos, Rose fala que foi feito um levantamento dos equipamentos necessários e posteriormente encaminhado ao MS o pedido de custeio dos mesmos, no valor de mais de um milhão de reais, contemplando aparelhos de ecografia e endoscopia, porém, noventa dias depois foram chamados em Brasília pelo Governados das UPAS do Brasil, onde foram cortados estes equipamentos, por não fazerem parte de um serviço de urgência e emergência e sim de um serviço hospitalar, informa que os exames de laboratório serão ininterruptos, conforme preconizado em portaria. Com relação aos encaminhamentos hospitalares, fala que após a realização de levantamento do PA 24 Horas e SAMU, foi analisado que são encaminhados em média dois pacientes por dia ao HRS e sete para o HSF, sendo que antigamente a média era de vinte e sete pacientes encaminhados diariamente. Lembra ainda que a estrutura física do PA esta completando quinze anos, e que neste período a população do município dobrou, mudou completamente a realidades. Fala que a UPA de Toledo possui mil e duzentos metros de área construída e a nossa tem dois mil e trezentos, além disso, o município está estudando a implantação do Hospital Municipal, através da Comissão formada em Seminário, sendo que após a conferência de saúde, as reuniões e encontros ficarão mais regulares. Fala que o SUS tem muitos problemas, mas se ele não existisse seria muito pior, tem que melhorar muito ainda, mas depende dos esforços de todos. Badwan parabeniza o Município pelas iniciativas, fala que fica feliz em receber um paciente que é encaminhado corretamente ao HRS, porém quando recebem um paciente que não necessitaria estar e acaba chegando por um encaminhamento incorreto, causa preocupação, pois esta ocupando um leito que poderia atender outra pessoa. Informa ainda que o projeto inicial foi com o intuito de levar especialistas para perto da população, feito pela associação médica e pelo conselho federal de medicina, mas que posteriormente o MS trouxe para si e fez estas modificações. Acrescenta ainda que o valor que o Município terá que investir na UPA é muito grande e com o risco de não haver resolutividade. Com relação aos especialistas, Rose fala que será lançado nos próximos dias o programa “Mais especialidades” e que quando sair o edital irão inscrever o Município para receber este programa do Governo Federal, a idéia é de quando parar o atendimento no PA, a estrutura seja reformada e para reorganizar o atendimento de especialistas no municípios, já que os mesmos estão espalhados pelas unidades do município. Explica que será uma espécie de CRE Municipal, cita que no ano de dois mil e catorze foram mais de dez mi consultas de especialistas disponibilizadas pelo Município, sem contar com as ofertadas pelo CRE. Ozorio questiona a campanha feita pela associação medica contra o programa mais médicos, visto que a avaliação da população para estes médicos é favorável, a atenção para o paciente melhorou muito, fala que pode ter sido por isso a diminuição de encaminhamentos aos hospitais, fala que acha valido aplicar os recursos na atenção básica, pede qual a avaliação que a associação médica faz hoje com relação aos profissionais do programa, visto que a reclamação maior da população é com relação aos médicos que já eram contratados e que praticamente nem olhavam para o paciente durante o atendimento. Dr. Badwan fala que este seria um debate muito grande, fala que foi um programa usado de maneira política e que estes médicos vieram para atender uma população que não tem conhecimento, fala ainda que os mesmos não fizeram o revalida no Brasil, pois havia uma lei que o MS usava para validar os diplomas de estrangeiros no país e esta lei foi deixada de lado com a implantação do programa mais médicos, porém, não com o intuído de beneficiar a população, fala que mostraria mais de cem encaminhamentos destes profissionais de maneira indevida e incorreta, que não existe medicina no que eles escrevem e que o conselho federal não pode fiscalizar estes médicos. Fala que o número de encaminhamentos não diminuiu devido a estes profissionais, pois eles não trabalham em pronto atendimentos e sim em estratégia de saúde da família, sendo que os encaminhamentos são feitos em grande maioria por pronto atendimento. Dr. Badwan fala que o Programa mais especialistas vai cair no mesmo problema, fala que na opinião da associação médica, este programa é eleitoreiro. Tania Minusculi fala que entende a fala do Dr. Badwan, pois até então possuem três médicos para população de Beltrão e posteriormente a implantação da UPA terão quatro para Beltrão e região.   
· Apresentação e Deliberação do Plano de Ação da Vigilância em Saúde – Ozório fala que todos devem ter recebido o material com antecedência, passando a palavra para Angela fazer a apresentação. Angela fala que o Plano é o mesmo de todos os anos, com algumas melhorias e ampliações dos números de pactuações, pede se algum conselheiro possui alguma dúvida com relação a ele. Francisco faz questionamento com relação a saúde do trabalhador, pois não possui nada, fala que sabe que houveram acidentes e não esta sendo apresentado nada. Fala que achou um valor bem alto para a AIDS, gostaria que fosse apresentado dados da doença, dos casos de hepatites, entre outros. Angela fala que o plano foi feito nos moldes da oitava regional. Furlan questiona também a previsão de aquisição de cinqüenta mil panfletos, Angela esclarece que é para o ano todo e para todas as campanhas. Furlan fala que acredita que não sejam distribuídos todos estes panfletos e que deve ter uma grande quantia armazenada no almoxarifado. Dalva esclarece que cada campanha da dengue são distribuídos panfletos com data e horário do mutirão de coleta, havendo quase quarenta mil domicílios cadastrados, esse numero é quase insuficiente. 

Furlan pede como será a questão de laboratório na UPA, se não é possível montar um laboratório la dentro, Dalva esclarece que na planta não foi contemplado espaço para laboratório, portanto será através de licitação. Para finalizar, Furlan pede que seja trazida a lista de presença dos últimos doze meses das reuniões do conselho na próxima reunião. Pazetto fala que houve um debate entre a Bernadete, a Angela e o Francisco, mas não houve a apresentação de um projeto, fala que não há como aprovar um projeto sem ter uma apresentação, fala que gostaria que todos os projetos, mesmo quando enviados anteriormente, fossem apresentados à plenária, questiona aos demais, se entenderam o debate entre os envolvidos, diz entender que não há recursos disponíveis neste espaço, mas que deveria ser organizado para fazer uma apresentação. Rose pede que seja retirado de pauta para uma próxima reunião. 
· Substituição da conselheira Tania Minusculi da Comissão de Saúde do Trabalhador – Tania esclarece que não esta sendo possível participar das reuniões da comissão, pois as datas coincidem com as reuniões do Conselho Estadual de Saúde, Ozório pede quem esta disponível para participar da comissão. Não havendo manifestação dos conselheiros, fica decidido que não haverá nenhuma indicação até a realização da conferência. 
· Apresentação de informes das Pré Conferências e Conferência Municipal de Saúde – Dalva faz a leitura do Oficio elaborado com a intenção de convocar uma nova pré-conferencia de saúde, devido a não termos atingido as metas estabelecidas para prestadores, trabalhadores e usuários nas pré-conferencias. Sendo a data escolhida, o dia vinte de maio de dois mil e quinze, às dezenove horas no Auditório do Centro de Eventos do Parque de Exposições Jaime Canet Junior. Furlan fala que é contra a realização de uma nova pré-conferencia, pois estaremos indo contra as regras pré estabelecidas, fala que as pessoas interessadas foram na primeira oportunidade e quem não foi é porque não da prioridade para isso. Ozório explica que a conferência ter que ser paritária, caso não seja realizada mais uma, teríamos que cortar os delegados eleitos pelos gestores, que fecharam o numero estabelecido. Rose fala que a intenção é abranger o maior número de pessoas na conferência, para que na elaboração do plano tenha bastante participação e para conseguir eleger um novo conselho participativo. Fala que na conferencia terão que ser tiradas propostas claras e objetivas que contribuam com a elaboração do novo plano. Fala que acha que deve ser feita sim. Nina fala que não fazendo teriam que diminuir os delegados de alguns segmentos, fala que num município com oitenta mil habitantes não seria correto fazer uma conferencia com um numero baixo de delegados, fala que sabe que a sua entidade não participou da pré-conferência dos trabalhadores que teve anteriormente e que devido a problemas particulares, ela mesma não poderá participar, sabendo que sua entidade ficará fora do conselho, caso não haja esta nova oportunidade. Rose pede que cada um faça a sua parte e convide seus segmentos para que façamos uma conferência correta e com grande participação da sociedade. Nina fala que cada conselheiro tem que reunir sua entidade e convocar as pessoas para participarem, cada um tem que fazer o seu papel e entender que estamos representando uma entidade. Fala que pelo número de entidades que participam do conselho, deveriam estar chovendo delegados nas pré-conferências. Presidente Ozório coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovada por unanimidade a realização de mais uma pré-conferência para os segmentos dos prestadores, trabalhadores e usuários, na data de 20/05/2015, às 19:00 horas no Auditório do Centro de Eventos do Parque de Exposições Jaime Canet Junior. 
· Definição de data para avaliação das contas do 1º Quadrimestre de 2015 – Comissão de Orçamento – Ozório pede que dia a comissão pode se encontrar, sugere a data de 21/05/2015, às 13:30 horas na Secretaria de Saúde. Todos concordam e Pazetto abre o convite para os demais conselheiros que desejarem participar. Rose esclarece que também será realizada a audiência pública no dia 22/05/2015, às 09:00 horas na Câmara de Vereadores, fala que os convites serão encaminhados em breve.
III – Assuntos Gerais: 

· Informes Dengue – Bruna fala que o índice de infestação diminuiu no mês de maio, pois no mês de abril o LIRA ficou com índice de 7,7% de infestação, considerado de alto risco e em maio o índice ficou em 2,9%, ou seja, ainda é preocupante, mas é considerado médio risco, fala que estão intensificando os trabalhos e por isso melhorando o resultado do LIRA. Bruna informa que o pico de notificações foi no mês de abril, observados através de resultados enviados pelo LACEN na ultima semana, onde foram confirmados 26 casos positivos de dengue, sendo 18 autóctones e 8 importados, porém, em comparação a outros municípios e o Estado em geral, estamos com um número razoável de casos, ou seja, esta bem controlado. Fala que a preocupação ainda é com relação aos lixos. Bruna esclarece que no último levantamento, os bairros com maior infestação foram Vila Nova, Alvorada e Marrecas, lembra que os bairros com índice alto no mês anterior, abaixaram consideravelmente neste mês. Rose fala que teve uma reunião do comitê da dengue, onde chegaram num consenso de que juntamente com as entidades do comitê e mais algumas convidadas, será feito um dia D por mês nos bairros de alto índice, começando possivelmente no próximo sábado no bairro Vila Nova, pretendem mobilizar em torno de 150 pessoas destas entidades, para fazer divulgação e orientação quanto ao recolhimento dos lixos e manutenção dos lotes, sendo que, alguns dias depois os carros da prefeitura passarão nas ruas fazendo o recolhimento de entulhos. Rose esclarece que para controlar a dengue não tem outra maneira, que não seja recolhendo os lixos das casas e limpando os lotes. 1:53:29
· Informes sobre andamento/inauguração UPA – Dalva fala que a previsão para o início das atividades na UPA é dia 12 de junho, somente para o Município de Beltrão e dia 10 de julho para os demais municípios de abrangência, fala que estão em fase de recebimento de mobiliários e equipamentos e que o entorno esta sendo finalizado, conforme o cronograma. Informa que o concurso para contratação de profissionais já foi homologado que esta sendo organizado um treinamento para os profissionais sobre classificação de risco que será implantada na UPA. Pazetto questiona se esta sendo explicado para a população sobre a maneira de atendimento da UPA, Dalva esclarece que estão sendo feitos folders informados, explicando como é a classificação de risco e que serão entregues pelas ACS à população, além de serem colocados em alguns locais com o objetivo de informar a todos. Pazetto questiona como esta sendo a aceitação da população da Cidade Norte, Dalva esclarece que o PA 24 Horas não é para a Cidade Norte, esclarece que neste bairro existe também a Unidade de Saúde e que o PA é para atendimento de toda população e de urgência e emergência, portanto as pessoas daquela região continuarão sendo atendidas em um novo local. Sobre a farmácia, Dalva esclarece que nas unidades de saúde existem as unidades de distribuição de medicamentos, portanto a farmácia da Cidade Norte continuará aberta até a inauguração da Unidade de Saúde do Cantelmo. Tania questiona sobre a odontologia, Dalva esclarece que ainda esta sendo analisado como será o atendimento de urgência odontológica e que posteriormente a proposta será trazida ao conselho. Dalva explica que na UPA haverá somente farmácia hospitalar, pois serão atendidos pacientes de outros municípios também, sendo assim os pacientes receberão o medicamento somente enquanto estiverem na UPA e posteriormente casa cidadão deverá buscar os medicamentos nas farmácias de seus municípios. Rose explica que a proposta para a farmácia da Cango é que ela funcione até a meia noite e nos sábados, pois os pacientes que forem atendidos receberão o medicamento inda na UPA. Tania Minusculi fala que a Odonto da Cango já esta com a pintura descascando, Rose esclarece que ainda não foi totalmente finalizada a reforma.  
· Informes credenciamento Hospital São Francisco – Rose esclarece que ainda estão tramitando as negociações com o HSF, fala que já conversaram com o secretario Estadual e que a proposta a ser apresentada ao prestador é de que Beltrão repasse o valor de 263 mil reais, ou seja, mais de 3 reais per capita, a região repassar o valor de 255 mil e o Estado 220 mil reais, que daria o montante de 738 mil reais para o hospital, ficando em torno de 40 mil reais abaixo do solicitado pela instituição.  Explica que a proposta foi formulada pela comissão de saúde da AMSOP, onde os prefeitos dos 8 municípios avaliaram item por item das solicitações do hospital e posteriormente, formularam a contra proposta a ser apresentada ao HSF em reunião na próxima segunda-feira. Informa que dentre as exigências, esta a criação de um instrumento de avaliação, a ser aplicado a cada quadrimestre, com o objetivo de avaliar se o prestador esta cumprindo com os itens contratualizados, pois, caso não os cumpram, poderão perder recursos. Rose fala ainda que caso a proposta seja aceita, será convocada uma assembléia dos municípios para aprovação dos valores e elaboração e assinatura dos contratos individualizados de cada municipio. Pazetto pergunta qual é o teto financeiro do HSF, Rose explica que é de 600 mil reais, porém a instituição tem faturado em torno de 400 mil, pois não tem produzido para alcançar o teto máximo. 
· Dona Wanely fala que recebeu algumas ligações informando que estão faltando alguns materiais nas unidades de saúde, como: papel, copos, envelopes, entre outros e que inclusive na prefeitura também estariam em falta. Dalva explica que foi feita uma licitação para aquisição destes materiais, porém alguns itens ficaram desertos, mas já estão sendo novamente licitados.

· Tania Minusculi pergunta por que os novos ônibus da SMS não estão adesivados com o logo do Município, Rose explica que quando os ônibus chegaram não possuíam licitação para este serviço, somente para a aplicação da bandeira, que já esta nos veículos, além do itinerário estar sempre passando na parte frontal dos ônibus, mas fala que já esta sendo providenciado a colocação dos mesmos.
· Nada mais havendo, Ozório encerra a reunião, agradecendo a presença de todos.
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